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PLANO DE AULA 

 

Local: Sala 23 da Escola de Enfermagem da USP 

Curso: Licenciatura em Enfermagem. 

Disciplina: ENO 600 - Ensinar e Aprender em Enfermagem: Aspectos Teóricos – Metodológico. 

Público Alvo: Alunos do último semestres da licenciatura, cursando ENO 600. 

Carga Horária: 4 horas. 

Horário: das 8:15 às 12:00. 

Data: 04 de Junho de 2019. 

Docentes Responsáveis: Marcos Morais e Nathália Simão. 

Orientação: Profª Bárbara Barrionuevo Bonini. 

Tema: Estudante ou professor: quem sou eu? Construção da profissionalidade docente. 

Aos alunos: Leitura prévia dos textos indicados. 

 



Objetivos 

Que ao final da aula os estudantes sejam capazes de: 

⮚ Cognitivo: Identificar o conceito de profissionalidade docente; e Reconhecer a influência da universidade no processo de formação do 

professor; 

⮚ Psicomotor: Conhecer os conceitos que envolvem ser professor e ser aluno; 

⮚ Participar das atividades que serão propostas; 

⮚ Afetivo: Refletir e discutir a respeito das competências do professor e do aluno. 

 

Conteúdo Programático Estratégia de Ensino Recurso Didático Tempo Estimado Avaliação 

Introdução ao Tema 

Exposição Dialogada 

Sala de Aula 

08:15-08:30 

Participação dos 

alunos 

Levantamento das experiências 

vivenciadas nos estágios da 

licenciatura 

08:30-09:00 

Apresentação do conteúdo 
Datashow, computador, 

PowerPoint, vídeos. 

09:00-10:00 

 

 

Intervalo 10:00-10:20 

Discussão do conteúdo Exposição Dialogada 
Datashow, computador, 

PowerPoint, vídeos. 
10:20-10:40 

Gincana: Eu, professor? Que 

professor eu sou? 
Envolvimento dos Alunos Caixa de papelão e imagens. 10:40-11:10 

Elaboração de Mensagens Envolvimento dos Alunos Bexigas e papel. 11:10-11:50 



Avaliação da aula Alunos 
Preenchimento da avaliação 

em papel sulfite. 
11:50-12:00 
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